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RESUMO - O uso de agrotóxicos a cada ano vem aumentando em nosso país e com isso surge a necessidade de procurar melhorias na produção de alimentos, cultivados com o mínimo uso de contaminantes. A busca por esses produtos diferenciados tem feito muitos agricultores mudarem seu sistema de produção a fim de atender a uma demanda de consumidores mais exigentes. Desta forma, o presente trabalho se propôs a diagnosticar o uso de agrotóxicos por feirantes no município de Confresa-MT. Para tal, foram realizadas entrevistas utilizando um questionário semi-estruturado com 27 agricultores familiares que comercializam seus produtos nas feiras livres, que ocorrem 3 vezes por semana. Além da presença de agroquímicos procurou-se levantar também aspectos de produção no que tange a qualidade dos produtos ofertados, bem como impactos ambientais e a saúde dos produtores. Dos entrevistados constatou-se que apenas 26% ainda fazem uso de algum tipo de agrotóxico em sua propriedade, e mesmo entre estes, há o interesse em reduzir e/ou fazer a conversão para a produção agroecológica. Entre os que já produzem de forma orgânica, cerca de 89% relataram que aderiram a esse novo modelo de agricultura em função do aumento da demanda dos consumidores por produtos sem contaminantes. Além da procura, outro fato que auxiliou na mudança do sistema de cultivo foi que 26% dos entrevistados já tiveram algum tipo de intoxicação. Percebe-se que, a cada dia, influenciados por diferentes motivos, os feirantes estão deixando de utilizar agrotóxicos no município, principalmente na produção de hortaliças.
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Introdução

 O uso de agrotóxicos na produção de hortaliças tem sido debatido por vários grupos, desde órgãos públicos, organizações não governamentais (ONGs), ambientalistas e sociedade civil, pelo fato que o uso indiscriminado destes produtos implicam numa série de fatores negativos, na contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde da sociedade em um todo. Estes danos poderão tornar-se cada vez mais prejudiciais, já que o Brasil assumiu em 2010 a condição de campeão mundial em consumo de agrotóxicos (IBAMA, 2010).  
Segundo Souza e Rezende (2006), o processo de modernização da agricultura, ocorrido principalmente a partir dos anos 50, desvalorizou os processos naturais e biológicos e priorizou a auto mecânica, os adubos minerais e os agrotóxicos. Este pacote tecnológico a princípio trouxe aumento da produção, mas ao longo do tempo observou-se que causara uma dependência desses produtos, além dos problemas ambientais.  

Os produtos químicos são utilizados por muitos agricultores, no entanto, muitos destes quando fazem uso destes, não utilizam o EPI (Equipamento de Proteção Individual), sendo ele de fundamental importância, e indispensável no momento da aplicação, para a proteção do aplicador. 

Esses equipamentos além de serem essenciais, têm como função, proteger o usuário de possíveis contaminações, que possam vir a ocasionar danos irrecuperáveis à saúde e  em casos mais graves de intoxicação, levá-los a morte.

De acordo com Peres (2007) o impacto do uso de produtos químicos sobre a saúde do ser humano vem ganhando destaque como uma das principais prioridades da comunidade científica, principalmente em países em desenvolvimento. Isso se deve ao fato da agricultura nesses locais estarem em franca expansão. 
O município de Confresa- MT, localizado na região conhecida como Vale do Araguaia possui sua economia baseada na agricultura familiar, sendo que muitos desses agricultores costumam comercializar seus produtos nas feiras livres. 

A respeito desses locais, Godoy e Anjos (2007) relatam que, percebe-se ainda hoje que as feiras livres têm desempenhado um papel muito importante na consolidação econômica e social, especialmente da agricultura familiar sob o ponto de vista do feirante, representando também um espaço público, sócio-econômico e cultural, extremamente dinâmico e diversificado sob o ponto de vista do consumidor. 
Quando se fala em produção o destaque entre os feirantes são as hortaliças, cujo comércio local vem ganhando força a cada dia.

A produção de hortaliças com o uso de agrotóxicos no município vem sofrendo um declínio, que representa de certa forma, um avanço significativo de alimentos produzidos em um sistema agrícola diferenciado em nossa região, que é a agroecologia. Esse aumento é contrário ao divulgado em nosso país, que a cada dia consome mais agroquímicos.  

O aumento considerável no volume de agrotóxicos aplicados em nosso país tem trazido uma série de transtornos que causa modificações no ambiente, tanto pela contaminação das comunidades de seres vivos que o compõe, quanto pela sua acumulação nos segmentos bióticos e abióticos do ecossistema (PERES, 2007). 
De acordo com Trapé (2003), a maioria dos agrotóxicos podem e determinam intoxicações agudas, efeitos adversos crônicos e doenças de diversas naturezas e muitas vezes levam o indivíduo contaminado à morte seja de forma abrupta (agudos), ou insidiosa (crônicos). 
A agricultura orgânica está em franca expansão, pois cada vez mais os consumidores se conscientizam dos efeitos negativos do modelo convencional intensivo. Esses efeitos vão desde seu potencial maléfico à saúde humana causada pelos agrotóxicos utilizados, quanto à perda de biodiversidade e degradação ambiental, em muitos casos irreversíveis (VRIESMAN, et al., 2012). 
Desta forma, perante o aumento da procura por produtos cultivados com menor impacto ao meio ambiente e a saúde do produtor e consumidor, é que foi realizado este trabalho, com objetivo de levantar como é o uso de agrotóxicos no sistema de produção de hortaliças pelos feirantes no município de Confresa.

Material e Métodos

  
A pesquisa foi realizada em janeiro de 2014 com 27 agricultores familiares, que comercializam seus produtos nas feiras livres no município de Confresa. 


As feiras são realizadas 3 vezes por semana em bairros diferentes e reúne produtores de vários assentamentos, com produtos diversificados desde frutas, tubérculos, cereais, sendo o maior volume ofertado e comercializado de hortaliças, principalmente folhosas.
Para as entrevistas foi utilizado um questionário semi-estruturado aplicado a todos os feirantes abordando temas relacionados à utilização de agrotóxicos na propriedade,  percepção dos produtores quanto ao uso de produtos químicos (para a saúde e o ambiente), uso do Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e se já sofreu intoxicação.

Resultados e Discussão


Entre os produtores de hortaliças é muito comum o uso de produtos químicos no controle de pragas e doenças, porém com o aumento da preocupação por melhor qualidade de vida e saúde, a demanda por alimentos cultivados com menor impacto ambiental é cada vez maior.


 Sendo assim, foram entrevistados 27 produtores, com idades entre 28 e 63 anos,  todos oriundos da agricultura familiar, dos quais foram identificados que apenas 22,22% fazem uso de algum agroquímico em suas propriedades, resultado semelhante ao encontrado por Pinto e Barbosa (2010), quando relatam que em Nova Xavantina-MT, cerca de 28,57% dos feirantes utilizam produtos químicos. 
Esses resultados indicam que os agricultores estão reduzindo a quantidade de agrotóxicos utilizados no cultivo dos vegetais, o que se torna um dado interessante, pois 55,56% dos entrevistados, tem sua propriedade localizada em assentamentos que possuem nascentes de rios e córregos que fazem parte da bacia do Araguaia-Tocantins, inclusive um dos mais importantes que abastece todo o município de Confresa, que é o córrego Cacau.

Outro dado que chama a atenção e que provavelmente pode ter influenciado a redução desses produtos pelos agricultores é que 23% já sofreram alguma forma de intoxicação com agrotóxicos. Isso se deve em sua maioria, ao fato de não utilizarem Equipamento de Proteção Individual (EPI), ou por não terem conhecimento a respeito da necessidade e importância do mesmo, ou ainda pela falta de orientação adequada quanto à forma correta de utilização dos produtos.


Entre os feirantes, aproximadamente 37,03% possuem assistência técnica adequada. É um dado ainda preocupante, mas há perspectiva que esse número aumente. De acordo com Silva et al. (2013), os serviços de assistência técnica e extensão rural quando bem estruturados e fortes, são capazes de transferir as tecnologias geradas pela pesquisa aos agricultores, possibilitando a estes o emprego de novas dinâmicas nas formas de produção, o que tem grande peso na promoção do crescimento e desenvolvimento do meio rural. Sendo assim, a assistência técnica e extensão rural são serviços de importância fundamental no processo de desenvolvimento rural e da atividade agrícola. 


A busca dos consumidores por produtos com menor uso de agrotóxicos também influenciou e vem influenciando na forma como os agricultores cultivam suas hortaliças. Fato observado por 89% dos feirantes, quando afirmam que reduziram ou cessaram o uso desses produtos a partir do momento que a população passou a procurar por vegetais produzidos no sistema agroecológico. 

De acordo com Henz et al. (2007), a produção orgânica ou agroecológica de hortaliças é atualmente um dos produtos mais demandados pela população brasileira. Esse interesse crescente é uma consequência direta da exigência dos consumidores por alimentos saudáveis, produzidos em um sistema socialmente justo e que respeita o meio ambiente.

É possível observar em Confresa que grande parte dos produtores (74%) deixaram de utilizar agrotóxicos em sua propriedade. Esse fato se deu principalmente pelo motivo que cerca de, 56% dos feirantes faziam ou fazem parte do projeto Conversão agroecológica e produção de hortaliças orgânicas em Projetos de Assentamentos de Confresa-MT iniciado no ano de 2011 por meio de parcerias das instituições de ensino, pesquisa e extensão rural da região.


A percepção dos produtores quanto ao uso de produtos químicos, principalmente inseticidas, enfatizam os danos à saúde humana e poluição ao meio ambiente, demonstrando grande conhecimento sobre o perigo do uso desses, em especial no que se refere à contaminação de fontes hídricas. 


Mesmo entre aqueles que ainda utilizam agrotóxicos há alguns cuidados que são tomados, como por exemplo, o descarte das embalagens que após a tríplice lavagem, são devolvidas às casas agropecuárias. Estas por sua vez, as encaminham para a Associação dos Representantes de Produtos Agropecuários do Baixo Araguaia (ARPABA) responsável pelo recolhimento das embalagens de agrotóxicos.
Conclusões 


Os feirantes do município de Confresa são todos oriundos da agricultura familiar, sendo as hortaliças, o principal produto comercializado.  

Embora em termos gerais o uso de agrotóxicos no Brasil venha aumentando, entre os agricultores que comercializam nas feiras livres do município, ocorre o inverso. A minoria (26%) ainda faz uso de algum tipo de produto químico, principalmente para controle de insetos nas plantas.
 Todos os entrevistados declararam conhecerem os riscos do uso desses produtos à saúde e ao meio ambiente, mesmo assim, constatou-se que poucos utilizam EPI, ou pela falta dos mesmos ou de assistência técnica adequada.
 
Por outro lado, a boa notícia vem do fato de a maioria (74%) dos produtores, feirantes, terem deixado de utilizar agrotóxicos no cultivo das hortaliças, tendo no consumidor o maior motivador para tal fato, demonstrando assim preocupação tanto com a saúde, quanto com o ambiente local.
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